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INTRODUÇÃO 
 
As mudanças que ocorrem com consistência na Língua Portuguesa 
provocam os estudiosos da língua na direção de uma análise mais atenta e 
uma consequente produção teórica, questionando a abordagem simplificada 
das gramáticas normativas e propondo novas interpretações sobre os 
fenômenos decorrentes tanto da fala quanto da escrita daqueles que possuem 
o português como língua materna. Em decorrência desse fato, vários estudos 
abordam a alternância entre indicativo e subjuntivo nas orações simples, bem 
como nas subordinadas, sendo estes últimos mais comuns, principalmente 
sobre dados da fala. 
Nessa perspectiva, a abordagem deste trabalho tem como foco a 
compreensão de um fenômeno específico dessa alternância, as orações com 
presença do advérbio talvez, para as quais é previsto o uso de subjuntivo e, 
entretanto, observa-se utilização, de certa forma frequente, do indicativo. A 
proposta concentra-se, portanto, no questionamento sobre a motivação do uso, 
se é restritiva aos aspectos da língua ou se está relacionada à prosódia e à 
pragmática. 
São expostas, para efetuar tal análise, concepções prescritivas 
defendidas pelas gramáticas tradicionais, estudadas nas escolas e tidas como 
referência de conhecimento da língua, estudos linguísticos que tratam sobre o 
tema, em uma perspectiva mais descritiva, além de diversas teses defendidas 
a partir da análise de dados de fala e escrita, com escopo nas teorias 
linguísticas modernas e contemporâneas.  
Do fenômeno, pretende-se verificar seu contexto de ocorrência, 
buscando demonstrar os fatores causadores da variação dos modos, além da 
influência da modalidade na construção oracional e da relação entre a intenção 
comunicativa do falante e a escolha do modo, aliada à presença do advérbio 
talvez. 
Seguem-se a esta introdução seções com a apresentação das teorias 
mencionadas e das opções propostas para justificativa, embora bastante 
superficiais, para o fenômeno apresentado. Essa limitação se dá devido às 
inúmeras possibilidades de interpretação desse tipo de ocorrência, sendo 
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possível, somente, avaliar hipóteses, tendo em vista a abrangência do 
fenômeno, envolvendo também aspectos subjetivos.  
Na primeira seção, ao fazer abordagem da teoria gramatical, inclue-se o 
tratamento dado pelas gramáticas normativas dos modos indicativo e 
subjuntivo e seus contextos de uso, sempre prescritivos.  Já a segunda seção 
envolve conceitos linguísticos sobre o fenômeno. Nesta seção, vemos a 
alternância entre os modos verificada por diversos pesquisadores, tratando de 
contextos de ocorrência e uma análise comparativa com relação às gramáticas 
normativas, além de abordar a modalidade com aspecto definidor no assunto, 
que influencia o uso dos modos e outros aspectos sintáticos das orações. Por 
fim, inclui-se uma análise de dados recolhidos em blogs e redes sociais, com 
base nas teorias apresentadas buscando elucidar a questão. Sobre este 
fenômeno, observaremos a predominância no uso do indicativo nesses tipos de 
oração em contextos de escrita informal em blogs e redes sociais. 
 
 
1. TEORIA GRAMATICAL 
 
1.1 O uso dos modos subjuntivo e indicativo de acordo com as 
gramáticas tradicionais 
 
A abordagem das categorias morfossintáticas feita pelas gramáticas 
tradicionais inclui definições por conceitos vagos e confusos, além de 
determinação de situações de uso específicas e limitadas, aspectos restritivos 
na utilização das formas gramaticais nas escolhas linguísticas dos falantes, 
principalmente em se tratando de alunos da educação básica. Gramáticos 
como Evanildo Bechara (2009) e Celso Cunha e Lindley Cintra (2008) praticam 
uma análise mais completa e próxima da realidade linguística, incluindo, até 
mesmo, a possibilidade das ocorrências oriundas da fala coloquial. 
No tratamento específico do verbo, os gramáticos e estudiosos da língua 
analisam aspectos como as flexões de número, pessoa, modo, tempo, 
incluindo, ainda, a questão da regência, além de se ater mais detalhadamente 
a casos costumeiramente chamados de exceções. Ao tratar dos modos, tanto 
Bechara (2009) quanto Cunha e Cintra (2008) apresentam a concepção de um 
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conteúdo semântico determinante na escolha pelo modo indicativo, subjuntivo 
ou imperativo. Essa ideia aparece, inclusive, na própria definição dos modos, 
tal como em Cunha & Cintra (p. 394): “chamam-se modos as diferentes formas 
que toma o verbo para indicar a atitude (de certeza, de dúvida, de suposição, 
de mando, etc.) da pessoa que fala em relação ao fato que enuncia”. Ou em 
Bechara (p. 221) os modos “são, conforme a posição do falante em face da 
relação entre a ação verbal e seu agente”, isto é, o que o falante pensa dessa 
relação. 
Cunha e Cintra (2008) definem de maneira mais detalhada a sintaxe dos 
modos, conferindo ao indicativo a propriedade de exprimir, em geral, ação ou 
estado considerados na sua realidade ou na sua certeza, seja em referência ao 
presente, ao passado ou ao futuro, com diversas situações em cada tempo, 
além de ser fundamentalmente o modo da oração principal, conforme exemplos 
retirados de Cunha e Cintra (2008, p. 462/468/472 ):  
 
(1) Cai chuva. É noite. Uma pequena brisa substitui o calor. (F. Pessoa, 
OP, 474) 
(2) No dia seguinte, Geraldo Viramundo era expulso do seminário. (F. 
Sabino, GM, 42) 
(3) As aulas começarão depois de amanhã. (C. dos Anjos, DR, 222) 
 
Já o subjuntivo, segundo os autores, de utilização completamente 
diversa do indicativo, ocorre quando “encaramos, então, a existência ou não 
existência do fato como uma coisa incerta, duvidosa, eventual ou, mesmo, 
irreal” (Cunha e Cintra, 2008, p. 479). É o modo exigido em orações com 
verbos cujo sentido esteja ligado às ideias de ordem, proibição, desejo, 
vontade, súplica, condição e correlatas. E ainda, em orações absolutas ou 
principais, como (4), “envolve sempre a ação verbal de um matiz afetivo que 
acentua fortemente a expressão da vontade do individuo que fala” (op. cit., p. 
480) ou, em seu emprego habitual em orações subordinadas, como (5), 
“denota que uma ação, ainda não realizada, é concebida como dependente de 
outra, expressa ou subentendida” (op. cit., p. 480): 
 
(4) Paula talvez lhe telefonasse à noite. (M. J. de Carvalho, PSB, 34). 
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(5) Não acredito que ela chore aqui. (Autran Dourado, TA, 75). 
 
Segundo Bechara (2009), ainda, o modo indicativo faz referência a fatos 
verossímeis ou tidos como tais e o subjuntivo, a fatos incertos. No que se 
relaciona ao emprego de cada modo verbal, ele ressalta que o uso do 
indicativo se dá, geralmente, em orações independentes ou dependentes que 
encerrem um fato real ou tido como tal. Já o subjuntivo, de acordo com o autor, 
ocorre, normalmente, nas orações independentes optativas (6), imperativas 
negativas (7) e afirmativas (8), dubitativas com advérbio talvez (9) e nas 
subordinadas com fato incerto, duvidoso ou impossível de realizar (10): 
 
(6) Bons ventos o levem. 
(7) Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de 
arrepender-te. (MM) 
(8) Louvemos a quem nos louva para abonarmos o seu testemunho. (MM) 
(9) Talvez a estas horas desejem dizer-te pecavi! Talvez chorem com 
lágrimas de sangue. (AH.5, I, 58) 
(10) Faltam-nos memórias e documentos coevos em que possamos estribar-
nos para relatar tais sucessos. (AH.6, I, 451) 
 
Dentre os exemplos citados pelo autor, há um que trata de orações 
subordinadas com uso de subjuntivo depois de verbos como duvidar, suspeitar, 
desconfiar e cognatos quando empregados afirmativamente, ou seja, tratando 
de dúvida, suspeita ou desconfiança reais, no qual ele inclui uma observação 
com relação à semântica, a intenção do falante, dizendo que “se o falante tem 
a suspeita como coisa certa, ou nela acredita, o normal é aparecer o indicativo” 
(11): 
 
(11) Suspeitava-se que era a alma da velha Brites que andava ali penada. 
(AH.5, 364) 
 
É interessante verificar uma observação imediatamente posterior aos 
exemplos dados, na qual Bechara afirma a possibilidade de ocorrência do 
indicativo com talvez, declarando que a escolha desse modo parece deixar 
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antever melhor a certeza de que aquilo de que se duvida poderá se realizar, 
como demonstra o exemplo (12), retirado de Bechara (2009, p. 281): 
 
(12) Magistrado ou guerreiro de justo ou generoso se gaba: ‒E as turbas 
talvez o aplaudem e celebram seu nome. 
 
2. As teorias linguísticas 
 
2.1 A alternância dos modos 
 
Os estudos que abordam o uso dos modos verbais no português 
apontam para a ocorrência de um fenômeno de flutuação entre a escolha pelos 
modos apesar da prescrição das gramáticas. A análise de alguns destes 
estudos encaminha a compreensão sobre o fenômeno no sentido da busca 
pela expressão das vontades e pensamentos do falante, demonstrando 
sentenças cada vez mais marcadas em todos os termos e aspectos oracionais 
e discursivos. Percebe-se, portanto, o aspecto expressivo e altamente 
particularizado dos discursos, seja na escolha vocabular, na ordenação dos 
termos ou mesmo no âmbito flexional destes. 
No que se refere especificamente ao subjuntivo, Almeida (2007) 
menciona a ligação entre o grau de certeza que o falante queira imprimir no 
que diz, conferindo ao subjuntivo, tal qual nas gramáticas, a expressão de fatos 
tidos como possíveis, duvidosos, incertos, irreais ou hipotéticos. A autora 
expõe a necessidade de se avaliar esse tema, buscando compreender se a 
motivação para a escolha do indicativo ou do subjuntivo está em níveis 
morfossintáticos, semânticos ou pragmáticos. E relembra a possibilidade de 
marcação do caráter de incerteza em outros elementos proposicionais, não 
sendo, portanto, fenômeno exclusivo do modo. Sobre a contradição entre a 
gramática normativa e a dos falantes, Almeida afirma: 
 
A variação de uso dos modos verbais, nessas estruturas, evidencia 
que os diversos valores nocionais, impostos e defendidos pela norma 
gramatical, não caracterizam, satisfatoriamente, os modos verbais, 
sobretudo quando se analisam dados de fala, em que se percebe a 
interferência do indicativo, nas mesmas condições arroladas pela 
tradição normativa como obrigatórias para o uso do modo subjuntivo. 
(ALMEIDA, 2007, p. 7) 
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 Almeida levanta uma possível explicação para o fenômeno aqui 
analisado, qual seja a definição de Raible (1983, p. 277) do indicativo como um 
modo não marcado em um sistema de oposições, os modos verbais, 
justificando seu uso em diversos contextos. Para a análise proposta, 
apresenta-se como realmente significativa a citação de Câmara Jr. (1985) 
sobre a invasão do indicativo na área dos outros dois modos, restando a outros 
elementos das orações nas quais estão presentes o papel de marcadores das 
noções de incerteza e dúvida. A autora menciona a opinião dos dois 
pesquisadores de que exista uma relação de dependência sintática e 
semântica entre o modo subjuntivo e os termos que o acompanham, incluindo, 
nestes, o advérbio talvez. 
 A defesa de Almeida é de que o modo seja apenas uma maneira de 
expressar a modalidade no nível oracional, tal como mencionado 
anteriormente, além do léxico, com advérbios modalizadores, a sintaxe ou 
mesmo a entonação, sendo possível, com isso, que haja relação de um modo 
com mais de uma modalidade na mesma oração. Segundo Givón (1995), há 
uma escala de posicionamento do falante com relação ao que diz, baseado em 
seu grau de crença ou obrigação. Ressalte-se nesse ponto a necessidade 
comunicativa do falante, fato que justifica a escolha por um modo específico, 
escolha totalmente motivada por efeitos de sentido os quais pretenda atingir, 
ou seja, nada aleatória. 
Nesse mesmo estudo, Almeida (2007, p. 53) menciona Câmara Jr. 
(1985) que reconhece o uso do subjuntivo em orações independentes somente 
em contextos específicos, dentre os quais se inclui o caso das orações 
introduzidas pelo advérbio talvez. Para ele, a ideia da dúvida é marcada pelo 
uso do advérbio e não pela escolha do modo verbal.  
Alves (2009) ressalta a presença desse fenômeno em fala do século XVI 
e o relaciona a “fatores de ordem estrutural, a saber: tipo de oração, tipo de 
modalidade verbal (em completivas e relativas), tipo de conjunção (em 
adverbiais)”. Esses estudos demonstram uso de tempo e modo diferentemente 
da sentença padrão do Português, neste caso, a substituição do subjuntivo 
pelo indicativo. 
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Os diversos estudos aqui abordados apontam para a existência dessa 
alternância no português de comunidades rurais afro-brasileiras, e em estudos 
sobre a escrita de educação básica e do ensino médio. Para o primeiro caso, 
notou-se preferência crescente pelas formas do subjuntivo em detrimento das 
do indicativo, diferentemente do que se observa no português urbano, o que se 
justifica pela aquisição das formas do indicativo pelos antepassados dos 
falantes participantes da pesquisa por processo de transmissão linguística 
irregular. A aquisição do subjuntivo decorre, atualmente, da infraestrutura 
propiciada pela urbanização do país (MEIRA, p. 206). 
Meira aponta um direcionamento na compreensão do fenômeno das 
orações dubidativas, qual seja a ideia de que o advérbio talvez marque, por si 
só, a expressão semântica de possibilidade ou incerteza, restando ao verbo 
somente a noção de futuridade, ou seja, seu aspecto temporal. 
 No estudo de Farias (2008, p. 314), é possível observar, de acordo com 
os dados apresentados e analisados por ela, que há ocorrência de uso do 
indicativo nas orações concessivas com as conjunções embora e mas, de 
forma semelhante àquelas com o advérbio talvez, em oposição ao que prevê a 
gramática normativa, com exigência do subjuntivo, fato que demonstra certo 
desuso desse modo mesmo na escrita compreendida como mais formal das 
redações escolares. São os casos apresentados pela autora: 
 
(13) Embora eu tenho uma caneta, não vou te emprestar. 
(14) A educação é importante para nós, embora nem todos pensam assim. 
(15) As provas estão chegando, embora eu estou estudando, tenho medo de 
tirar notas ruins. 
 
Segundo Farias (2008), esses exemplos demonstram que o modo 
subjuntivo não é necessário para que o falante compreenda a ideia da 
concessão, fato que ocorre de forma equivalente no caso das orações com o 
advérbio talvez. Fonseca (2009, p. 52) menciona em seu estudo sobre a 
expressão da futuridade que resta implícita nas funções modais esta noção, 
devido à relação direta entre tempo e modo verbais e o uso destas funções se 
dá, justamente, pela incerteza do falante quanto à realização da ação e ocorre 
pela projeção de sua vontade ou expectativa sobre o evento da ação. Isso quer 
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dizer que o modo expressa, para os falantes, primordialmente um aspecto 
semântico subjetivo de vontade e, implicitamente, em caráter secundário, 
carrega a noção de que algo será realizado posteriormente ao momento da 
fala. 
2.2 A modalidade e sua influência na escolha discursiva dos 
modos 
 
Na busca pela compreensão dos valores semânticos que interferem nas 
escolhas discursivas dos modos, vários estudos trouxeram contribuições sobre 
a propriedade verbal da modalidade. Segundo Coan et al (2006), a modalidade 
merece atenção e estudo por tratar da atitude do falante perante a situação 
discursiva. Nesse estudo ainda, as autoras mencionam Fleischman (1982), 
para a qual a modalidade é “aquilo que tem relação com a atitude do falante 
sobre o conteúdo proposicional da sua declaração”. Segundo ela ainda, essa 
atitude do falante constitui seu julgamento epistêmico e avaliativo. O estudo 
aponta a necessidade de verificação mais profunda da relação entre as 
categorias, dentre as quais estão a modalidade e o contexto ou discurso, 
demonstrando a extrapolação do nível estrutural dos modos e buscando uma 
extensão das noções de modo e modalidade na direção do discurso. 
Dos estudos atuais sobre modalidade, Mello et al abordam a questão 
com mais ênfase e complexidade, reunindo resenhas de diversos trabalhos e 
analisando os pontos de vista particulares a cada um deles, além de 
apresentarem outras visões contemporâneas. A origem de modalidade, tal 
como afirmam no texto, presente na teoria lógica aristotélica, a qual apresenta 
os valores verdadeiro, falso, possível, impossível, necessário e contingente, e 
nos estudos posteriores, demonstra a perspectiva predominantemente lógico-
filosófica sobre o tema. Há menção, inclusive, da abordagem linguística da 
correlação entre a modalidade e a atitude do falante, o que leva à classificação 
e medição de aspectos discursivos difíceis de serem avaliados com precisão. 
Desde o princípio, apresenta-se a inconsistência na análise e definição do 
assunto. 
Dentre as bibliografias mencionadas pelas autoras, encontram-se 
algumas considerações interessantes e pertinentes. Primeiramente, pode-se 
citar a de Gonçalves (2003), cuja proposição remete às autoras “um status de 
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comportamento oscilante entre verbo e advérbio” (Melo et al, p. 108), em 
estudo de caso sobre a gramaticalização do verbo parecer e sua relação com a 
modalidade. Sua tese afirma que as ocorrências atestam padrões sintáticos 
emergentes, como o abordado neste trabalho. 
Outra contribuição trazida pelas autoras é a de Lyons (1995), cujo 
trabalho expõe a “dimensão subjetiva dessa categoria gramatical” (p. 110) e 
coloca a necessidade de se considerar a subjetividade como característica 
essencial no enunciado. Ele subdivide a modalidade em subjetiva e objetiva, 
referindo-se a primeira à incerteza de um falante sobre determinado fato e a 
última à possibilidade matemática de um fato ser verdadeiro. A primeira 
relaciona-se aos casos de orações nas quais ocorrem, simultaneamente, o uso 
do advérbio talvez e a escolha pelo modo indicativo dos verbos, em contextos 
informais de fala e escrita. Nesses casos, nota-se uma expressão de conflito 
entre a intensidade semântica do advérbio e a idéia do falante sobre o 
conteúdo apresentado.  
A ideia de Narrog (2005) de que a amplitude do conceito de 
subjetividade complica a definição e classificação do assunto o leva à 
conclusão perfeitamente cabível de que qualquer elemento da frase, seja ele 
vocabular, sintático, semântico ou pragmático, pode expressar a subjetividade 
do falante. 
Há ainda as considerações de Moura Neves (2006), para quem a 
modalidade é uma categoria de notável diversidade. Em seu trabalho, ela 
discute os conceitos de modalidade, relaciona a modalidade com as noções de 
tempo e referencialidade, além das diferentes formas de expressão da 
modalidade, tal como afirma Lyons. 
Outra abordagem com afirmações importantes é a de Palmer (2001), que 
inclui modalidade, tempo e aspecto em uma categoria gramatical 
translinguística, as quais se relacionam com o evento ou a situação da 
proposição. Mas, diferentemente das duas últimas, a modalidade não se 
relaciona com a natureza do evento, mas com “o status da proposição que 
descreve o evento reportado pelo enunciado” (p. 114). 
Um estudo que se diferenciou dos outros, o de Tucci (2007), relaciona a 
modalidade com a pragmática, remetendo seu uso à prosódia e à estrutura 
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informacional, fenômenos característicos da fala. Sobre esse aspecto, Fonseca 
(2009) cita Bybee (1985) ao afirmar que, por se relacionar à atitude do falante e 
não tanto à situação descrita pelo verbo, e modificar não apenas ele, mas toda 
a proposição na qual ele se encontra, a modalidade se torna categoria menos 
gramaticalizada e menos relevante do que aspecto e tempo verbais. 
3. ANÁLISE DOS DADOS E CONCLUSÕES 
 
Sobre esses estudos, baseia-se a análise de quais fatores influenciam a 
escolha pelo modo indicativo ou subjuntivo na escrita informal em contexto de 
redes sociais e blogs. As orações, conforme se mostrou, de acordo com as 
abordagens normativas, requerem o uso do modo subjuntivo nos casos com 
ocorrência do advérbio talvez. A visão linguística do assunto, no entanto, 
aponta para diversas ocorrências de modo indicativo associado ao advérbio, 
como resultado da análise da realidade linguística em diferentes regiões. 
Nessa perspectiva, procura-se analisar neste trabalho algumas 
possibilidades que permeiem a escolha discursiva dos falantes que optam pelo 
uso do indicativo no lugar para o qual se prescreve o subjuntivo, além dos 
fatores extra linguísticos que influenciam, de certo, essas escolhas, muitas 
vezes inconscientes. 
Para tal, foram coletados dados de escrita informal, em ambientes 
virtuais de blogs e redes sociais, de pessoas jovens, propondo-se uma análise 
de amplitude sintático-semântica. Os dados foram selecionados a partir de uma 
constituição sintática particular e específica, As orações procuradas deviam 
contar com a presença do advérbio talvez em orações simples, ou seja, com 
somente um núcleo do sintagma verbal, com ocorrência de verbos no modo 
subjuntivo ou indicativo. 
Castro (2005) é quem coloca com mais clareza a questão da escolha do 
subjuntivo e sua relação com o advérbio talvez. Ela cita Santos (2003) que 
avalia, quanto aos casos de orações independentes, não ser requisição do 
advérbio a ocorrência do subjuntivo, mas sim um resultado da “combinação 
entre um traço significativo de ‘não afirmação’, do subjuntivo, com os traços de 
‘desejo’ e ‘possibilidade’ do advérbio, o que, para ela, deve acarretar ocorrência 
do subjuntivo somente nos casos em que o verbo é posposto ao advérbio e, 
por isso, este determina apenas aquele, como núcleo predicativo que é. 
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O trabalho de Castro é, entre os apresentados, o que se detém na 
realização escrita de orações com advérbio talvez e verbos no indicativo. Nele, 
há, para embasar sua teoria, citação de Britto (2003, p. 423), afirmando que, 
regra geral, a ocorrência do advérbio talvez em posição pré-verbal requer o uso 
do subjuntivo, como nos exemplos citados abaixo, enquanto em posição pós-
verbal, permite o uso de ambos o indicativo e o subjuntivo, ressaltando ainda a 
mobilidade característica deste advérbio, o qual se distingue de outros também 
modais, tais como possivelmente, certamente, por não conduzirem ao 
subjuntivo.  
 
1 – “talvez muitas pessoas nem apreciam” (PII, 2s) 
22 – “Talvez esquecemos que podemos deixar marcas monstruosas...” (EM – 
18) 
27 – “Esta pergunta talvez jamais poderá ser respondida, mas se o homem 
aprender...” (EM – 82) 
28 – “Partindo da máxima ‘errar é humano’ e da Teoria do Caos que dita que o 
universo tende para a desordem talvez poderíamos justificar a imensa 
quantidade de erros cometidos ao longo do processo histórico.” (EM – 110) 
29 – “Não erraria ou tentaria não errar, não teria crises graves e não teria 
marcas profundas, mas talvés (sic) deixaria de experimentar outro sabor, o 
sabor talvés amargo, mas experimentaria...” (EM – 120) 
30 – “Talvez subestimanos neste último século nossa capacidade de resolver 
problemas.” (EM – 136) 
34 – “Talvés (sic) tudo poderia ser bem mais fácil se antes de tomar 
determinada atitude refletisse-se um pouco sobre...” (EM – 176) 
 
Entretanto, Castro (2005) pontua, mais à frente, com relação ao corpus 
observado, a presença concomitante do advérbio em posição pré-verbal e dos 
verbos no tempo futuro do presente do indicativo, associando isso, portanto, a 
uma relação semântica entre eles, o que não ocorre em casos com o futuro do 
pretérito. Demonstra-se, nesse trabalho, como a ideia de ausência de 
factualidade no tempo futuro do presente do indicativo vincula a este tempo um 
caráter modal, já que “seu valor de verdade não pode ser determinado no 
momento da enunciação” (Fiorin, apud Castro, 2002, p. 48). Esse é o fator que 
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deixa espaço à utilização do modo indicativo nas orações analisadas. Essa 
ideia apresenta a justificativa de que, nesses casos de verbo no indicativo, o 
advérbio talvez possui a semântica de é possível que. 
Para efetuar, com base nesses aparatos teóricos, uma análise de dados 
em contextos virtuais de escrita informal, em blogs e redes sociais, como 
facebook e Orkut, compreende-se a gramática universal presente em todos os 
falantes do português como língua materna e a perspectiva de que cada 
fenômeno que ocorre, seja na fala ou na escrita é decorrente deste 
conhecimento intrínseco. 
Além da possibilidade mais direta, relacionada ao uso social da 
gramática, de que o subjuntivo seja um modo verbal com o qual poucas 
pessoas tenham contato em situações de fala e escrita mesmo informal e, por 
isso, não haja muita intimidade da maioria dos falantes com este modo, fato 
que gera pouca utilização nas produções; e de outra que nos traga a pequena 
relação que o falante estabelece deste modo com aquilo que ele quer dizer; e 
outra ainda que, assim como as anteriores, represente uma mudança 
linguística em curso, e que apresenta maior relação com a teoria defendida por 
Castro (2005). Essa é a abordagem aqui demonstrada. 
Dessa forma, vemos manifestações de uso recorrentes deste modo 
aliado ao advérbio talvez, demonstrando uma intenção comunicativa do falante. 
Nos casos apresentados há, entretanto, pouco contexto que sirva de 
embasamento para a compreensão do fenômeno, fator complicador da análise. 
Apesar disso, pode-se observar a ocorrência quase exclusiva com o futuro do 
indicativo. 
Sobre esse aspecto marcante, vê-se a busca por parte do indivíduo pela 
expressividade, em uma tentativa de exprimir o máximo de sua realidade e, 
consequentemente, subjetividade, marcando suas proposições não somente 
quanto à possibilidade objetiva, mas impondo na fala sua intenção, sua 
vontade com relação ao que enuncia, como se nota no exemplo (1), 
Tal como sugere Castro (2005), vê-se nas diversas ocorrências aqui 
abordadas, a transformação da semântica do advérbio talvez, passando este a 
carregar a ideia de incerteza sozinho na oração. Essa mudança impera na 
utilização dessas orações em diversos contextos discursivos, mas que 
representam sempre parte de um diálogo entre interlocutores, no qual está 
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marcada a vontade do falante para que o evento da ação verbal ocorra. Essa 
compreensão pode ser conduzida pela analogia estabelecida entre esses 
casos e orações com uso do subjuntivo, para as quais é possível subentender 
uma “enunciação pressuposta” (op. cit., p. 43), o que significa o falante 
expressando sua vontade, numa tentativa de controlar as possibilidades, de 
alterá-las.  
Observamos, no exemplo, a ideia de incerteza expressa pelo advérbio 
talvez, restando ao verbo a orientação, o direcionamento que o falante quer dar 
a uma das possibilidades envolvidas na incerteza. Isso significa que, apesar de 
estar o fato incerto, há uma pressuposta pretensão daquele que enuncia em 
agir de determinada maneira entre as possíveis. Esse diferencial subjetivo vem 
marcado na escolha de um modo que lhe passe mais certeza, que confira ao 
falante certo controle sobre a situação exposta pelo verbo. A situação está 
expressa neste exemplo mais claramente devido ao contexto colocado pelo 
enunciador anteriormente, em outras orações. 
 
(1) Nunca joguei esse jogo, mas pelo trailer deve ser um jogo bem simples, 
divertido e mt bom dependendo do preço talvez eu compre. 
 
Nota-se, entretanto, o acontecimento deste processo nas outras orações 
apresentadas. Em (3), por exemplo, podemos depreender desta utilização 
associada entre advérbio e modo indicativo, uma tentativa de amenizar a 
incerteza do fato expresso pela ação verbal, de reduzir as ocorrências 
desagradáveis ao interlocutor ou mesmo ao falante. Vemos, por isso, uma 
predisposição deste para agir de modo a colaborar com a ocorrência do efeito 
esperado pelo interlocutor. É um processo sintático-semântico de motivação 
relacional entre os envolvidos no diálogo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Verificamos, com base em análise dos fatores característicos da língua, 
como objeto social de interação, a ocorrência de alteração sintática justificado 
pela relação que ocorre entre falantes da mesma língua, expondo, com isso, a 
expressividade do discurso.  
Nesse contexto, notamos a presença do modo verbal como fator de 
controle da ação por parte do falante, ou mesmo, de preponderância na 
ocorrência de uma das possibilidades desta ação. Este caso é observado 
mesmo em contextos de escrita, demonstrando a mudança que ocorre por 
necessidade dos indivíduos que utilizam a língua como meio de atuação e 
interação com o mundo.  
Como diversas mudanças que vem ocorrendo, esta é mais uma em 
busca de maior expressividade, de maior aproximação com a verdade, seja ela 
real ou fruto da vontade do indivíduo. E é por isso que o falante se apropria da 
sua língua materna, colocando marcas para expressar aquilo que está em sua 
mente e deixar seu discurso mais claro, mais próximo do pensamento. 
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ANEXO I 
(1) Nunca joguei esse jogo, mas pelo trailer deve ser um jogo 
simples, divertido e mt bom dependendo do preço talvez eu 
compro (http://forum.xboxblast.com.br/t106-spy-vs-spy-sera-
relancado-no-iphone. Acessado em 08/03/2013) 
(2) Isso ai compro casa vip em LS e veiculos até empresa talvez eu 
compro e fazenda (http://www.brasilplayforever.com/t105284-
compro-casa-vip-e-veiculos-vipsvendo-acc-mu-fight. Acessado 
em 08/03/2013) 
(3) Brother seja mais especifico  que talvez eu ajudo,mais pelo que 
eu entendi foi que você num consegue usar o xperia como 
modem no pc? 
(http://www.gsmfans.com.br/index.php?topic=148215.0. 
Acessado em 08/03/2013) 
(4) Talvez eu faço acontecer+ dpend mt tah....rsrsrs 
(http://www.flogao.com.br/andersonzz/48788408. Acessado em 
08/03/2013) 
(5) Talvez eu faço tá meus amores !!! s2 . 
(http://pt-
br.facebook.com/NovelaCarrosselSouFa/posts/273676626085901) 
(6)  "talvez eu faço muito pouco para alguém que merece muito mais." 
(http://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=418822581
467515&id=331494410200333. Acessado em 08/03/2013) 
(7) Talvez eu faço um css depois. 
(http://www.flogvip.net/thorne/13790709. Acessado em 
08/03/2013) 
(8) Of. hj falei pras meninas q talvez eu vou embora 
(http://www.orkut.com/Main#CommMsgs?tid=578471090412952
6544&cmm=7712203&hl=pt-BR. Acessado em 08/03/2013) 
(9) “Talvez eu vou testar outro na próxima vez” 
(http://www.tripadvisor.com.br/ShowUserReviews-g34678-
d86065-r146850686-Ramada_Westshore_Tampa_Airport-
Tampa_Florida.html. Acessado em 08/03/2013) 
(10) Talvez eu vou assinar na sky e muito barato. Recomendo mais 
ver pela internet tambem é uma opção mas o imagem e o audio 
são terriveis. Então comprar um pacote pay-per-vew para o ano 
inteiro! (http://www.bbb13globo.com/2012/09/assistir-bbb-13-ao-
vivo-24-horas-pela-tv-ou-
internet.html?showComment=1357919169635. Acessado em 
08/03/2013) 
(11) amanha talvez eu vou pra o aeroporto ver xuxu*-* 
(http://miniblog.limao.com.br/lecafonseca/post/amanha-talvez-eu-
vou-pra-o-aeroporto-ver-xuxu-,2dfdcc5b0cf7. Acessado em 
08/03/2013) 
(12) talvez eu vou ganhar uma cachorrinha..e se pá amnhã vou 
colocar pircing :P 
(http://miniblog.limao.com.br/dadady/post/aiiin-----talvez-eu-vou-
ganhar-uma-cachorrinhae-se-pa-amnha-vou-colocar-pircing-
p,2cfec95c04fa. Acessado em 08/03/2013) 
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(13) tem que ser alguem que já participa do bj-share te dar o 
convite,me adiciona no msn que talvez eu consigo um para 
vc(http://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=2011051109
3321AApjsD7. Acessado em 08/03/2013) 
(14) A felicidade , as vezes parece estar tão longe , e outras vezes é 
como se estivesse tão perto , mas de qualquer um dos jeitos eu 
nunca consigo alcança-lá , ou talvez eu consigo e apenas não 
percebo , não valorizo. (http://diaryofalove.tumblr.com/ 
Acessado em 08/03/2013) 
(15) “Talvez eu sou tendenciosa ...” 
(http://www.tripadvisor.com.br/ShowUserReviews-g155004-
d1220120-r145562109-University_of_Ottawa-
Ottawa_Ontario.html. Acessado em 08/03/2013) 
(16) Talvez eu sou apenas exigente 
(http://www.experienceproject.com/l/pt/s/historias/Talvez-Eu-Sou-
Apenas-Exigente/22041. Acessado em 08/03/2013) 
(17) Talvez eu sou um nada, vim do nada e voltarei sem nada. 
(http://oitentagraus.blogspot.com.br/2011_09_01_archive.html 
Acessado em 08/03/2013) 
(18) Mas se esse Marcos lourero era de caarapo quem são mesmo 
os pais dele? talvez eu conheço.( 
http://www.caaraponews.com.br/noticia/caarapo/21,27578,caara
poense-e-preso-acusado-de-pertencer-a-quadrilha-de-
assaltantes. Acessado em 08/03/2013) 
